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Tudo isso pode ajudar — e ajuda. Mas há uma 
dimensão do sofrimento que não se resolve no 
coletivo, nem no conselho rápido, nem na frase 
pronta. Porque há coisas que só aparecem 
quando alguém, de fato, escuta. Escuta sem 
interromper, sem corrigir, sem tentar encaixar 
sua dor em um padrão. E, aos poucos, algo 
começa a acontecer: a palavra, que antes era 
repetição, começa a se tornar descoberta; aquilo 
que era dor sem forma ganha contorno; o que 
parecia impossível de mudar revela pequenas 
fissuras.
  Não se trata de curar rápido, nem de eliminar 
tudo aquilo que dói. Trata-se de sustentar um 
processo. Porque há coisas que não precisam ser 
resolvidas imediatamente — precisam ser 
compreendidas. E, ao serem compreendidas, 
deixam de nos governar da mesma maneira. 
Vivemos tentando controlar tudo, mas o que 
mais nos marca não é o que controlamos — é o 
que nos atravessa: uma perda, um amor que não 

foi, uma palavra que ficou, uma ausência que 
insiste. A psicanálise não promete apagar essas 
marcas, mas pode ajudar a fazer algo com elas: 
transformar repetição em história, culpa em 
elaboração, silêncio em palavra. E, às vezes, isso 
basta para que a vida volte a se mover.
  Há um momento — quase imperceptível — em 
que alguém percebe: “eu não preciso continuar 
assim”. Não é um grito, é um deslocamento. Um 
pequeno gesto de coragem. Marcar uma sessão 
não é admitir fraqueza; é interromper, ainda que 
por um instante, a lógica de que você precisa dar 
conta de tudo sozinho. É criar um espaço onde 
você pode, finalmente, não saber — e, a partir 
disso, começar a descobrir. Talvez não seja sobre 
encontrar respostas imediatas, mas sobre se 
permitir uma pergunta verdadeira. E, quem sabe, 
pela primeira vez em muito tempo, escutar o que 
em você nunca deixou de falar.

nem como fórmula pronta, mas como um espaço 
raro: um lugar onde a palavra pode finalmente 
pousar. Sem pressa, sem julgamento, sem a 
exigência de performar uma versão aceitável de 
si.
  Há uma violência silenciosa no nosso tempo: a 
obrigação de estar bem. Você precisa dar conta, 
produzir, sorrir, parecer inteiro. E, pouco a 
pouco, aprende a se afastar de si mesmo. O 
sintoma, então, aparece. Ansiedade que não 
cessa, relações que se repetem como um roteiro 
já conhecido, um vazio que nenhuma conquista 
preenche, uma tristeza que não se deixa explicar 
facilmente. Mas o sintoma não é um inimigo. Ele 
é, muitas vezes, a última forma de verdade que 
ainda resiste. Algo em você não se adaptou 
completamente à mentira de que tudo está bem 
— e insiste. A psicanálise não vem calar esse 
incômodo, vem escutá-lo.
  Talvez você já tenha tentado de tudo: conversas 
com amigos, leituras, espiritualidade, distrações. 

   Há um tipo de cansaço que não aparece nos 
exames. Não altera o sangue, não sobe a febre, 
não acende alarmes clínicos — mas insiste. É o 
cansaço de sustentar uma vida que, por fora, 
funciona, mas por dentro já não encontra sentido. 
Vivemos em um tempo em que tudo fala: 
notificações, algoritmos, opiniões, conselhos 
não solicitados. Nunca houve tanto discurso — 
e, paradoxalmente, nunca foi tão difícil escutar a 
si mesmo. Porque escutar a si mesmo exige 
silêncio, e o silêncio, hoje, tornou-se quase 
insuportável. Não o silêncio externo, que até se 
simula, mas o silêncio interno, aquele em que 
não há distração possível, em que a pergunta 
retorna, em que algo em nós insiste mesmo sem 
nome.
  “Por que estou assim?” “Por que repito?” “Por 
que não consigo sair disso?” A maior parte das 
pessoas não sofre por falta de respostas, mas por 
excesso de ruído. E é nesse ponto que algo da 
psicanálise começa — não como técnica fria, 

                     Dr. René Dentz      

fundamental investir em políticas de longo prazo, 
que não estejam condicionadas a ciclos eleitorais, 
mas que promovam resultados consistentes e 
duradouros.
  Outro ponto que merece destaque é a necessidade 
de escuta ativa da população. Muitas vezes, as 
políticas públicas são elaboradas sem considerar as 
reais necessidades dos trabalhadores, o que 
compromete sua efetividade. Ouvir quem está na 
ponta, compreender suas dificuldades e incluir 
essas vozes no planejamento das ações é um passo 
essencial para a construção de soluções mais 
assertivas.
  Também é importante reconhecer que o 
desenvolvimento não ocorre de forma isolada. 
Municípios que avançam são aqueles que 
conseguem integrar esforços entre o setor público, a 
iniciativa privada e a sociedade civil. Essa 
articulação fortalece as ações e amplia o alcance das 

políticas, criando um ambiente mais dinâmico e 
sustentável.
  Neste Dia do Trabalho, a reflexão que se impõe vai 
além da celebração. Trata-se de um chamado à 
responsabilidade. Não basta exaltar o trabalhador; é 
preciso criar condições reais para que ele tenha 
acesso a oportunidades, renda digna e qualidade de 
vida. O verdadeiro reconhecimento se materializa 
em políticas públicas eficientes, em investimentos 
consistentes e em uma gestão comprometida com 
resultados.
   Portanto, mais do que discursos, o momento exige 
atitude. Que os agentes públicos compreendam seu 
papel como facilitadores do progresso e assumam o 
compromisso de construir caminhos sólidos para o 
desenvolvimento dos municípios. Somente assim 
será possível transformar homenagens em avanços 
concretos e fazer do trabalho, de fato, um 
instrumento de dignidade e transformação social.

eficazes voltadas à geração de emprego e renda. 
Essa combinação limita o desenvolvimento local e 
perpetua desigualdades que poderiam ser 
enfrentadas com planejamento e compromisso.
  Nesse cenário, o papel dos agentes públicos torna-
se central. Prefeitos, vereadores e gestores precisam 
assumir uma postura mais ativa e estratégica, 
compreendendo que o desenvolvimento econômico 
passa, necessariamente, pela valorização do 
trabalhador. Isso implica não apenas na criação de 
empregos, mas na construção de um ambiente 
favorável ao empreendedorismo, à inovação e à 
qualificação profissional.
  Contudo, programas de capacitação alinhados às 
demandas do mercado, incentivos fiscais 
responsáveis para atrair empresas, apoio ao 
pequeno e microempreendedor e parcerias com 
instituições de ensino são algumas das medidas que 
podem transformar a realidade local. Além disso, é 

   O Dia do Trabalho, celebrado em 1º de maio, 
retorna ao calendário como um momento de 
reconhecimento à força que sustenta a economia e 
impulsiona o desenvolvimento social. Entretanto, 
ano após ano, a data parece se esgotar em 
homenagens protocolares, discursos institucionais 
e publicações que, embora necessárias, pouco 
avançam no enfrentamento dos desafios reais 
vividos por milhões de trabalhadores brasileiros. 
Esse retrato não é diferente aqui na Região dos 
Inconfidentes.
  Ademais, é preciso ir além da simbologia. O 
t r a b a l h a d o r  n ã o  n e c e s s i t a  a p e n a s  d e 
reconhecimento em palavras, mas de ações 
concretas que garantam dignidade, estabilidade e 
oportunidades de crescimento. Em muitos 
municípios, a realidade ainda é marcada por altos 
índices de informalidade, baixa qualificação 
profissional e escassez de políticas públicas 

 

Andreia Donadon Leal.  Mestre em Literatura e Doutora em Educação. Membro da ALACIB e da
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desenvolvido por
Andreia Donadon foi premiado na Espanha – 2008, 
foi convidada
para exposições nacionais e internacionais, sendo 
merecedor de aplausos e reconhecimentos.
Além disso, a artista realizou exposições em 
galerias de arte do 
STJ, TJMG, Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais, Câmara Municipal de Belo Horizonte, 
Pinacoteca da UFV, Galeria Renato de Almeida, 
Memorial Affonso Penna, dentre outros. 
No desenvolvimento de projetos, o aldravismo 
alcançou escolas de todos os níveis do Rio Grande 
do Sul a Pernambuco, e em Minas Gerais com o 
Lalia leva a produção de aldravias a todas as 
unidades prisionais do estado.
O legado para Mariana está na Semana da Arte 

Aldravista, já
na 15ª edição no ano de 2026, a comemoração do 
dia da aldravia
em toda a rede municipal de ensino e na criação da 
FLIMARI (Feira Literária de Mariana) já na sua 4ª 
edição para setembro de 2026. 
Desde 2024, os escritores do movimento resgatam 
personalidades marianenses através de lendas, que 
numa nova roupagem estética impulsiona a 
produção escrita na valorização do seu patrimônio 
humano.
Merecedores aplausos aos 25 anos do Movimento 
de Arte Aldravista!

Em 2010, por provocação de Andreia Donadon 
Leal, os quatro poetas aldravistas (Andreia 
Donadon, Gabriel Bicalho, J. B. Donadon-Leal e J. 
S. Ferreira) criaram uma forma de poesia, 
genuinamente brasileira, a Aldravia, que alçou o 
grupo para o reconhecimento internacional, por, de 
fato, democratizar a poesia. Com a Aldravia, a 
poesia passou a ser acessível a toda e qualquer 
pessoa, o que a tornou merecedora do título de 
“Relevante Interesse Cultural
do Estado de Minas Gerais”, o título de “Poesia 
Inclusiva” pelo
Cercle Universel des Ambassadeurs de la Paix, e 
tema de diversas monografias de conclusão de 
cursos de graduação, de dissertações de mestrados e 
teses de doutorado.
Nas artes Plásticas, o estilo metonímico 

  É com satisfação que publicamos este livro, 
contando a história do Movimento de Arte 
Aldravista, criado em outubro de 2000, em 
Mariana, MG, por iniciativa do poeta Gabriel 
Bicalho, que contou com o trabalho incansável de 
Lázaro Francisco da Silva, Andreia Donadon, J. B. 
Donadon-Leal, J. S. Ferreira, Luiz Tyller Pirola, 
Hebe Rôla, Elias Layon, Camaleão, José Luiz 
Foureaux de S. Júnior e outros que se somaram a 
esse grupo com colaborações valiosas que deram 
substância ao Jornal Aldrava Cultural.

  Em 2002, com o lançamento do livro Aldravismo 
– a literatura do sujeito, o movimento se consolidou 
e os poetas marianenses passaram a circular pelas 
principais academias de letras do país sendo 
identificados como aldravistas. 

O SILÊNCIO QUE GRITA: POR QUE VOCÊ AINDA NÃO SE ESCUTOU?

25 ANOS DO MOVIMENTO DE ARTE ALDRAVISTA 

Dia do Trabalho: entre homenagens simbólicas e a urgência de políticas concretas
Mais do que discursos, trabalhadores precisam de oportunidades reais, e cabe ao poder público liderar esse caminho.
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implementação definitiva,   segue as normas de 
transição estabelecidas pelo Conselho Nacional 
de Justiça. Segundo a corte, equipes técnicas 
trabalham na adaptação da folha de pagamento 
conforme a resolução conjunta que regulamenta 
o tema.
  Embora a decisão do STF tenha como objetivo 
conter supersalários e gerar economia — 

estimada em R$ 7,3 bilhões anuais em nível 
nacional —, especialistas apontam que o modelo 
adotado ainda preserva mecanismos que 
permitem ganhos elevados. O resultado é um 
cenário em que a promessa de austeridade 
convive com estruturas remuneratórias que 
continuam a desafiar o próprio conceito de teto 
constitucional.

  Casos  mais  emblemát icos  revelam 
desembargadores com remuneração bruta de R$ 
109 mil em março, com rendimento líquido 
superior a R$ 90 mil. Para se adequarem às novas 
regras, esses magistrados teriam de reduzir mais 
de R$ 30 mil em benefícios.
  O TJMG informou que ainda estuda a forma de 
aplicação das novas diretrizes e que, até a 

  A implementação das novas regras para limitar 
os chamados “penduricalhos” no Judiciário pode 
gerar uma economia superior a R$ 25 milhões 
por mês ao Tribunal de Justiça de Minas Gerais. 
A medida, determinada pelo Supremo Tribunal 
Federal, começa a valer em maio de 2026 e deve 
impactar diretamente cerca de 41% dos 
magistrados da corte mineira.
  Dados da folha de pagamento de março indicam 
que pelo menos 695 dos 1.660 magistrados 
receberam valores acima dos novos limites 
estabelecidos. A projeção é de uma economia 
anual próxima a R$ 300 milhões, embora os 
valores possam variar conforme o período.
  A decisão do STF, relatada pelo ministro Flávio 
Dino, fixa critérios para o pagamento de verbas 
indenizatórias e adicionais por tempo de serviço. 
Pela nova regra, esses benefícios ficam limitados 
a 35% do teto constitucional — atualmente em 
R$ 46.366,19 — o que representa cerca de R$ 
16,2 mil para cada tipo de adicional.
  Apesar da tentativa de contenção, os próprios 
parâmetros aprovados mantêm brechas. Na 
prática, a combinação de indenizações e 
adicionais por tempo de serviço pode elevar os 
rendimentos em até 70% acima do teto, o que 
relativiza o impacto da medida e mantém espaço 
para remunerações elevadas dentro do serviço 
público.
  Levantamento com base na folha de março 
mostra que, dos magistrados afetados, 689 
ultrapassaram o limite devido a vantagens 
pessoais, como adicionais por tempo de serviço, 
quintos e outras incorporações — em alguns 
casos, chegando a valores que superam em até 
três vezes o novo teto previsto para benefícios. 
Outros seis excederam o limite em auxílios 
diversos, como alimentação, transporte e saúde.

Cortes nos “penduricalhos” podem gerar economia milionária 
no TJMG, mas expõem distorções salariais

Novas regras do STF devem reduzir vencimentos de 41% dos magistrados, enquanto modelo ainda permite ganhos acima do teto constitucional.
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acumulada. A previsão é de que a normalização 
ocorra a médio prazo, o que reforça a 
necessidade de acompanhamento contínuo por 
parte do Legislativo e da população.
  O vereador Ítalo de Majelinha destacou a 
importância da participação popular no 
processo, orientando moradores a registrarem 
diretamente as ocorrências com a empresa 
responsável pelo serviço. “Esse canal é 
fundamental para agilizar os atendimentos”, 

afirmou. O contato disponibilizado é (31) 97178-
7138.
  O prefeito Juliano Duarte (PSB) se posicionou 
em suas redes sociais destacando que a 
iluminação pública tem sido tratada como 
prioridade desde o início de sua gestão. “Tenho 
acompanhado de perto essas entregas porque sei 
o quanto a iluminação pública impacta 
diretamente na qualidade de vida das pessoas. E 
esse trabalho não é pontual. Desde 2021, venho 
investindo na ampliação e modernização da 
iluminação em diversos bairros e também nos 
nossos distritos”, afirmou.
  O chefe do Executivo também reforçou o 
caráter contínuo das ações. “É uma ação 
planejada, que leva mais tranquilidade para as 
famílias e valoriza cada região da nossa 
cidade”, completou.
  A recorrência das falhas aponta para a 
necessidade de maior eficiência na fiscalização 
dos contratos, rapidez nas respostas operacionais 
e transparência na comunicação com a 
população.
  A cobrança feita pelos vereadores, nesse 
contexto, cumpre um papel fundamental ao 
pressionar por resultados concretos. No entanto, 
a efetividade das ações dependerá da capacidade 
do poder público de transformar planejamento 
em resultados perceptíveis no dia a dia dos 
moradores. 

contratação emergencial para a substituição de 
lâmpadas em todo o município, incluindo sede, 
distritos e subdistritos. A medida busca corrigir 
deficiências do contrato anterior e reduzir o 
volume de pontos apagados. “A expectativa é 
zerar o alto número de lâmpadas queimadas e 
garantir mais segurança para os moradores”, 
declarou.
Ainda assim, o próprio vereador ponderou que a 
solução não será imediata, diante da demanda 

  A situação da iluminação pública no distrito de 
Mainart voltou a evidenciar um problema 
recorrente em Mariana: a dificuldade de garantir 
a manutenção eficiente de serviços básicos. O 
tema ganhou destaque durante a 13ª reunião 
ordinária da Câmara Municipal, realizada na 
segunda-feira (27/04), quando vereadores 
apontaram falhas persistentes, como o grande 
número de lâmpadas queimadas e pontos de 
escuridão que afetam diretamente a segurança da 
população.
O vereador Ronaldo Bento (PSDB) ressaltou 
que as cobranças não são recentes e já foram 
formalizadas diversas vezes junto ao Executivo. 
“Já havíamos solicitado essa intervenção 
anteriormente, inclusive com reforço de outros 
parlamentares. A comunidade tem cobrado 
constantemente providências, e com razão”, 
afirmou, destacando o cenário de insegurança 
enfrentado pelos moradores de Mainart.
  Ronaldo Bento também reconheceu a atuação 
do vereador Ítalo de Majelinha (PSB), que, 
segundo ele, tem sido um dos principais 
interlocutores das demandas da comunidade. A 
insistência dos parlamentares revela que o 
problema ultrapassa casos isolados e aponta para 
falhas estruturais na gestão e execução do 
serviço.
  Como resposta às críticas, o parlamentar 
informou que a Prefeitura realizou uma 

Vereadores de Mariana cobram solução para falta de 
iluminação em vários pontos do município 

Vereadores pressionam por soluções imediatas, enquanto Executivo destaca investimentos e planejamento contínuo para o setor.

interpretar e aplicar a decisão, alegando falta 
de clareza em pontos considerados essenciais. 
A AMB também informou que pretende 
ingressar com embargos de declaração — 
recurso utilizado para esclarecer omissões ou 
ambiguidades —, mas afirma que ainda não 
pode formalizar a ação devido à ausência de 
publicação do acórdão completo.
  Apesar do argumento técnico, o movimento 
evidencia uma tensão recorrente entre decisões 
de contenção de gastos e a manutenção de 
benefícios históricos da categoria.  A 
associação sustenta que a aplicação imediata 
das novas regras pode resultar em violação de 
direitos dos magistrados, além de provocar 
impacto financeiro “drástico”, especialmente 
sobre aposentados e pensionistas que 
dependem de verbas retroativas.
  A decisão do STF estabelece que as verbas 
indenizatórias passem a ter um limite de até 
35% do teto constitucional — atualmente 
vinculado ao salário dos ministros da Corte, 
fixado em R$ 46.366,19. Na prática, isso 
representa um adicional máximo de cerca de 
R$ 16,2 mil.
  Contudo, o próprio julgamento abre margem 

para  dis torções .  Além do  te to  para 
indenizações, foi autorizado o pagamento de 
um adicional por tempo de serviço — a 
chamada “parcela de valorização por 
antiguidade” — que pode atingir até 35% do 
subsídio, com acréscimos progressivos a cada 
cinco anos. Com isso, a remuneração total 
pode alcançar valores até cerca de 70% acima 
do teto constitucional, o que levanta 
questionamentos sobre a efetividade da 
medida em conter supersalários.
  Segundo o ministro Alexandre de Moraes, o 
novo modelo pode gerar uma economia anual 
de aproximadamente R$ 7,3 bilhões aos cofres 
públicos. Ainda assim, especialistas apontam 
que a combinação de benefícios mantém 
brechas que relativizam o impacto fiscal 
pretendido.
  A AMB solicita agora que a aplicação das 
novas regras ocorra apenas após o julgamento 
dos recursos que pretende apresentar, com 
prazo mínimo de 30 dias para adaptação. O 
pedido reforça o embate entre transparência, 
controle de gastos públicos e os interesses 
corporativos de uma das carreiras mais bem 
remuneradas do país.

pela Corte no fim de março, impõe restrições às 
verbas indenizatórias, mas já enfrenta resistência 
dentro da própria magistratura.
  No pedido, a entidade argumenta que tribunais em 
todo o país têm encontrado dificuldades para 

  A Associação dos Magistrados Brasileiros 
solicitou ao Supremo Tribunal Federal a 
ampliação do prazo para implementação das 
novas regras que l imitam os chamados 
“penduricalhos” no Judiciário. A medida, definida 

Magistrados pressionam STF por prazo maior para aplicar 
regra que limita “penduricalhos”

Pedido expõe dificuldades operacionais, impacto financeiro e contradições no novo modelo de remuneração do Judiciário.
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Endereço: Rua Diamantina - 590 - Cabanas - Mariana/MG

Seminário em Mariana debate impactos duradouros de 
catástrofes no cotidiano

Evento da Universidade Federal de Ouro Preto reúne pesquisadores e propõe reflexão crítica sobre memória, desigualdade e atordoamento social.

o encontro busca ampliar o diálogo entre 
universidade e sociedade. “A proposta é pensar 
como a catástrofe continua operando no cotidiano, 
produzindo efeitos que não se encerram no 
momento do acontecimento”, afirma.
  A programação inclui mesas de debate, 
apresentações de pesquisas, atividades formativas e 
ações integradas com estudantes, abordando temas 
como cultura visual, gênero, violência, mobilidade 
urbana, política digital e narrativas contemporâneas. 
A abertura contará com apresentações de iniciação 
científica, enquanto o encerramento será dedicado 
ao balanço coletivo e aos desdobramentos das 

pesquisas.
  O seminário é gratuito e aberto ao público, sendo 
especialmente indicado para estudantes, 
pesquisadores, profissionais das áreas de Ciências 
Humanas e Sociais, além de agentes culturais e 
sociais interessados em compreender os impactos 
duradouros das catástrofes na sociedade.

6 a 8 de maio
13h às 20h

Hemeroteca do ICSA – Mariana (MG)
Entrada gratuita, com inscrições no local

em contextos marcados por desigualdades.
A iniciativa integra projetos de pesquisa 
financiados por órgãos como o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico e a Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas Gerais, reforçando 
a articulação entre produção científica e temas 
de relevância social.
  Em Mariana, o debate ganha contornos ainda 
mais sensíveis diante dos efeitos prolongados do 
Rompimento da Barragem de Fundão, cujas 
consequências seguem presentes no cotidiano 
da população anos após o desastre. A proposta 
do seminário é ampliar a compreensão desses 
processos, analisando como eventos extremos 
continuam operando no dia a dia.
Segundo o professor e organizador Flávio Valle, 

  A Universidade Federal de Ouro Preto realiza, 
entre os dias 6 e 8 de maio, em Mariana, o III 
Seminário da Rede Linhas: Limites e Potências 
do Atordoamento nas Catástrofes Cotidianas. O 
encontro reúne pesquisadores da Universidade 
Federal de Minas Gerais e da Universidade 
Federal de Uberlândia para discutir como 
desastres  ultrapassam o momento do 
acontecimento e seguem impactando a vida 
social ao longo do tempo.
  Promovido pelo grupo Cultura Fotográfica, o 
evento será realizado no Instituto de Ciências 
Sociais Aplicadas (ICSA) e propõe uma 
abordagem crítica sobre o conceito de 
“catástrofe cotidiana”, entendido como um 
fenômeno contínuo que atravessa memórias, 
relações sociais e modos de vida, especialmente 
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contribuindo para o ritmo envolvente da 
peça. Outro ponto alto é a trilha sonora 
original, assinada por Filipe Conde Mascaro, 
Gabriel Baez e Marina João Cangussu, que 
estrutura o espetáculo e amplia sua conexão 
com o público. Os números musicais 
adicionam dinamismo à encenação e 
reforçam o caráter contemporâneo da 
proposta.
  Assumidamente feminista, a montagem 
adota uma abordagem direta e provocativa, 
especialmente em sua cena final, quando 
Capitu confronta a versão construída por 

Bento Santiago e questiona os mecanismos 
históricos de silenciamento feminino. A peça, 
assim, ultrapassa o campo da adaptação e se 
firma como uma reinterpretação crítica do 
clássico.
  Mais do que revisitar uma obra consagrada, 
o espetáculo propõe uma reflexão atual sobre 
narrativa, memória e protagonismo. Ao dar 
voz a Capitu, a Cômica Cia de Teatro 
transforma o que antes era dúvida em 
afirmação, e convida o público a revisitar um 
dos maiores clássicos da literatura brasileira 
sob uma nova perspectiva.

  A Cômica Cia de Teatro estreou, em Mariana, uma 
releitura ousada e contemporânea do clássico Dom 
Casmurro, de Machado de Assis, colocando Capitu no 
centro da narrativa e rompendo com a tradicional 
perspectiva conduzida por Bento Santiago. A 
montagem propõe uma inversão do olhar consagrado 
pela literatura brasileira ao dar à personagem feminina 
o direito de narrar, questionar e reconstruir a própria 
história.
  A apresentação, que passou pelos distritos de 
Cachoeira do Brumado e Padre Viegas, teve sessões 
realizadas nos dias 25 e 26 de abril transferidas para o 
Cine Teatro Municipal de Mariana em função das 
condições climáticas. No espaço fechado, o espetáculo 
ganhou ainda mais intensidade, proporcionando uma 
experiência imersiva ao público, que respondeu com 
entusiasmo, entre risos, emoção e aplausos ao final.
  Com direção de Alex Carvalho, a encenação aposta 
em uma estética simbólica e minimalista, marcada por 
uma dinâmica constante em cena. A movimentação dos 
atores e a construção visual criam imagens impactantes 
que dialogam com a tradição literária ao mesmo tempo 
em que rompem com suas leituras mais convencionais.
No centro da montagem, Capitu surge em múltiplas 
camadas, transitando entre narradora e personagem. A 
interpretação destaca sua complexidade e autonomia, 
afastando-se das leituras históricas que a reduziram a 
uma figura enigmática ou suspeita. Nesta versão, a 
personagem não busca absolvição, mas afirma sua 
existência e reivindica o direito à própria narrativa.
  O elenco se destaca pela coesão e entrega, 

Capitu ganha voz e protagonismo em montagem 
provocativa de Dom Casmurro em Mariana

Espetáculo da Cômica Cia de Teatro revisita clássico de Machado de Assis sob perspectiva feminina e conquista público com estética intensa e abordagem contemporânea.

Foto: Rômulo de Paula / Divulgação 

Rua Wenceslau Braz - 709 - Centro - Mariana/MG
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Endereço: Av. Nossa Sra. do Carmo, 490 - Vila do Carmo
Telefone: (31) 98460-6902

média, de 10 a 15 minutos.
  Após a doação, o voluntário permanece em 
observação, recebe novo lanche e orientações 
antes de ser liberado. Homens podem doar até 
quatro vezes por ano, enquanto mulheres 
podem doar até três vezes, respeitando os 

intervalos recomendados.
  Embora todos os tipos sanguíneos sejam 
importantes, há maior demanda pelos tipos O 
negativo e O positivo, essenciais em situações 
de urgência.

Quem pode doar
Para doar sangue, é necessário estar em boas 
condições de saúde, ter entre 16 e 69 anos 
(menores com autorização dos responsáveis), 
pesar no mínimo 52 kg, apresentar documento 
oficial com foto e estar bem alimentado e 
hidratado.
Algumas situações exigem intervalo antes da 
doação, como a realização de tatuagem ou 
endoscopia, que requerem espera de seis meses. 
O uso de determinados medicamentos também 
pode interferir temporariamente. Já condições 
como hepatites, Doença de Chagas ou uso de 
drogas injetáveis impedem a doação.

Como participar

Interessados podem entrar em contato com a 
Associação Doe Sangue Mariana pelo telefone 
(31) 98361-1674 ou pelo Instagram:
 @doe_sangue_mariana_.

aos voluntários.
  Ao chegar, o doador realiza cadastro, recebe 
alimentação leve e passa por triagem com 
profissionais de saúde. Nessa etapa, responde a 
um questionário que garante a segurança de 
todo o processo. A coleta de sangue dura, em 

  Mariana tem ampliado sua rede de doadores de 
sangue por meio de campanhas mensais 
organizadas pela Associação Doe Sangue, 
iniciativa que vem contribuindo diretamente 
para  a  manutenção  dos  es toques  em 
hemocentros de Belo Horizonte e Ponte Nova. 
A ação conta com o apoio da Prefeitura de 
Mariana e mobiliza voluntários ao longo de 
todo o ano.
  Criada com o objetivo de incentivar a doação, a 
associação organiza grupos que se deslocam até 
unidades de referência para realizar o 
procedimento. As campanhas ocorrem, 
preferencialmente, aos sábados e são planejadas 
com antecedência para garantir a participação 
dos doadores.
O processo tem início com o agendamento. 
Após manifestar interesse, o voluntário recebe 
orientações sobre os   requisitos, preparo e 
cuidados necessários antes e depois da doação. 
Em seguida, é incluído em um grupo 
informativo com detalhes sobre data, horário e 
pontos de embarque.
  No dia da campanha, o transporte passa por 
locais próximos aos participantes a partir das 5h 
da manhã, com destino aos hemocentros. 
Durante o trajeto, são oferecidos água e lanche 

Mariana fortalece rede de doadores de sangue com 
campanhas mensais

Iniciativa da Associação Doe Sangue mobiliza voluntários e ajuda a manter estoques em hemocentros da região.
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 Vereadores de Mariana intensificam demandas por 
melhorias urbanas e serviços públicos

Indicações apresentadas na 13ª reunião ordinária cobram ações em infraestrutura, saúde, limpeza urbana e apoio a comunidades.

  O vereador Marcelo Macedo solicitou, por meio 
das indicações nº 411/2026 e 412/2026, a 
reforma de balaústres na Rua Antônio Pacheco, 
no bairro Preto, e a limpeza de quadra esportiva 
no bairro São Pedro.
Por fim, o vereador Pedro Ulisses Coimbra 
Vieira, o Pedrinho Salete, apresentou as 

indicações nº 62/2026 e 63/2026, solicitando 
manutenção de pontes na região do Mundinho, 
no distrito de Cachoeira do Brumado.
As propostas refletem demandas recorrentes da 
população e reforçam a atuação do Legislativo na 
cobrança por melhorias em diversas áreas do 
município.

redutor de velocidade na Rua Porto Alegre.
  O vereador Ronaldo Bento apresentou as 
indicações nº 363/2026 e 366/2026, que tratam 
de obras de infraestrutura sanitária e urbana no 
distrito de Cláudio Manuel,  incluindo 
implantação de rede de esgoto, drenagem pluvial 
e pavimentação.

  Durante a 13ª reunião ordinária da Câmara 
Municipal de Mariana, realizada na segunda-
feira (27), vereadores apresentaram uma série de 
indicações ao Poder Executivo solicitando 
intervenções em diferentes regiões do município, 
com foco em infraestrutura urbana, saúde e 
qualidade de vida da população.
  O vereador Manoel Douglas Soares, conhecido 
como Preto do Cabanas, protocolou as 
indicações nº 247/2026 e 248/2026, solicitando a 
instalação de tampa em bueiro na Rua Araxá, no 
bairro Cabanas, e o recapeamento asfáltico na 
Rua Pequi, no bairro Santa Rita de Cáceres.
  Já o vereador José Antunes Vieira, o Zezinho 
Salete, apresentou as indicações nº 337/2026 e 
338/2026, que tratam da limpeza e desobstrução 
de área na Rua Angelim, no bairro Rosário, e da 
manutenção asfáltica na Rua Cobre, no Morro 
Santana.
  O vereador Ediraldo Arlindo de Freitas Ramos, 
o Pinico, propôs, por meio das indicações nº 
237/2026 e 288/2026, o repasse de verba ao 
Clube CVDR, em celebração aos seus 40 anos, e 
a possibilidade de indenização para famílias 
atingidas por enchentes no distrito de Padre 
Viegas.
  O vereador Ítalo Henrique de Oliveira, 
conhecido como Ítalo de Majelinha, solicitou 
serviços de capina e limpeza nas ruas Chumbo e 
Alumínio, no bairro Morro Santana (Gogô), por 
meio das indicações nº 117/2026 e 118/2026.
  O vereador Valmir Aparecido de Oliveira, o 
Valmir do Gesso, apresentou as indicações nº 
282/2026 e 283/2026, que pedem a retirada de 
poste na Rua Bonfim, no distrito de Furquim, 
além da contratação de profissional de serviços 
gerais e aquisição de computador para a unidade 
de saúde de Cabanas.
O vereador Pedro Sousa protocolou as indicações 
nº 312/2026 e 313/2026, solicitando a ampliação 
do plantão médico com clínico geral e pediatra no 
bairro Santo Antônio (Prainha) e a instalação de 
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Escola Municipal Sinhô Machado promove “Dia D” do projeto 
“Reciclar é da Hora” em Mariana

Iniciativa incentiva estudantes a refletirem sobre sustentabilidade por meio de redações e desenhos.

  No último dia 25, a Escola Municipal Sinhô Machado 
realizou o “Dia D” do projeto de redação e desenho 
“Reciclar é da Hora”, dando continuidade às ações voltadas 
à conscientização ambiental no ambiente escolar.
  A atividade foi conduzida pela diretora Lina Maria 
Oliveira, em conjunto com a equipe pedagógica, que 
abraçou a proposta e desenvolveu uma programação 
especial com os alunos.
  Durante as atividades, os estudantes receberam 
orientações e iniciaram a produção de desenhos e redações 
com reflexões sobre sustentabilidade, meio ambiente e 
reciclagem, estimulando o pensamento crítico e a 
construção de atitudes voltadas a um mundo mais 
sustentável.
  O projeto é uma realização da ACIAM/CDL Mariana, em 
parceria com a Prefeitura de Mariana, e conta com o apoio 
da Construtora Ápia e da Samarco, reforçando o 
compromisso coletivo com a educação ambiental e a 
formação de cidadãos mais conscientes.

Câmara de Mariana analisa inclusão do 
Arraial do Simão no calendário oficial 

do município
Projeto de lei apresentado por vereador propõe reconhecimento de tradicional festa no bairro Cabanas.

  Durante a 13ª reunião ordinária da Câmara Municipal de 
Mariana, realizada na segunda-feira (27 de abril), foi 
apresentado o projeto de lei substitutivo nº 113/2026, de autoria 
do vereador Ítalo Henrique de Oliveira, conhecido como Ítalo 
de Majelinha.
  A proposta prevê a inclusão do Arraial do Simão no calendário 
oficia l  de  eventos  do município .  A fes t iv idade é 
tradicionalmente realizada no bairro Cabanas e reúne 
moradores e visitantes em celebrações culturais típicas.
Caso aprovado, o projeto formaliza o reconhecimento 
institucional do evento, fortalecendo a valorização das 
manifestações culturais locais e ampliando sua visibilidade no 
calendário oficial da cidade.
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Projeto “Reciclar é da Hora” promove educação ambiental 
em escola de Paracatu de Baixo

ACIAM/CDL Mariana realiza roda de conversa e incentiva estudantes à reflexão sobre sustentabilidade.

  Na última quinta-feira (23/04), a ACIAM/CDL Mariana realizou uma visita 
à Escola Municipal de Paracatu de Baixo, onde promoveu uma roda de 
conversa como parte do projeto “Reciclar é da Hora”, concurso de redação e 
desenho voltado ao tema meio ambiente e sustentabilidade.
  A iniciativa tem como objetivo estimular a conscientização ambiental entre 
os alunos, incentivando a reflexão sobre a importância da reciclagem por 
meio da escrita e da expressão artística.
  Participaram do encontro representantes da Secretaria de Meio Ambiente, 
Lívia e Ana, além do executivo da ACIAM/CDL Mariana, Helielcio Vieira. 
A equipe foi recebida pela pedagoga Cíntia, pela monitora Ana e pelo 
professor Alex, que acompanharam as atividades junto aos estudantes.
  Durante a visita, foram apresentados os objetivos do projeto e as etapas de 
participação, buscando envolver os alunos de forma criativa e educativa na 
temática ambiental. A escola demonstrou grande interesse na proposta, 
destacando a importância de ações que integram educação e 
conscientização.
  O projeto é uma realização da ACIAM/CDL Mariana, em parceria com a 
Prefeitura de Mariana, e conta com o apoio da Construtora Ápia e da 
Samarco.
  A ACIAM/CDL Mariana segue comprometida com o desenvolvimento de 
iniciativas que fortalecem a educação e incentivam práticas sustentáveis, 
contribuindo para a formação de cidadãos mais conscientes.

e campanhas de conscientização. Entre as 
principais estratégias adotadas estão a instalação 
de postos extras, atendimentos itinerantes, 
extensão do horário de funcionamento dos 
cartórios eleitorais e parcerias com órgãos 
públicos.
  O presidente do TRE-MG, Júlio César Lorens, 
destacou que a descentralização dos serviços foi 
fundamental para os resultados alcançados. 
“Levar o serviço até o cidadão fortalece a 
confiança nas instituições e assegura que 
ninguém fique fora do processo eleitoral por falta 
de acesso”, afirmou.

  Apesar do avanço, o tribunal alerta que eleitores 
que ainda não realizaram o cadastro biométrico 
têm prazo até o dia 6 de maio para regularizar a 
situação. O procedimento pode ser feito em 
cartórios eleitorais, centrais de atendimento ou 
postos do TRE em todo o estado.
  Para o atendimento, é necessário apresentar 
documento oficial de identidade, comprovante de 
endereço e, no caso de homens que completam 
19 anos em 2026, comprovante de quitação com 
o serviço militar. Em caso de dúvidas, o TRE-
MG disponibiliza atendimento pelo Disque-
Eleitor.

biometria cadastrada subiu de 70,47%, em junho 
de 2025, para 75,63% em abril de 2026. 
Atualmente, 12.321.686 dos mais de 16,2 
milhões de eleitores mineiros já contam com o 
registro biométrico.
  O plano foi estruturado em três fases e incluiu 
ações como ampliação do atendimento ao 
público, mobilização de servidores e magistrados 

  Minas Gerais ultrapassou a marca de 1 milhão 
de novas biometrias cadastradas nos últimos dez 
meses, resultado do Plano Integrado da 
Biometria, iniciado em julho de 2025 pelo 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais. No 
período, foram registradas 1.046.495 novas 
coletas em todo o estado.
  Com o avanço, o percentual de eleitores com 

Minas Gerais supera 1 milhão de novas biometrias e 
avança na cobertura eleitoral

Plano do Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais amplia atendimento e eleva índice de eleitores biometrizados no estado.
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Endereço: Av. Nossa Senhora do Carmo - 240 - Mariana/MG - Telefone: (31) 98375-7995
Aberto de Segunda a Sábado - De 11hrs às 14hrs

COMÉRCIO
DE METAIS

Telefones:
(31) 98251-6976/ (31)98742-0598/ (31) 98893-2948

COMPRA E VENDA DE 
SUCATA, MATERIAIS

( FERROSOS 
E NÃO FERROSOS), 
LATINHA, METAL, 

BATERIA, 
ALUMÍNIO EM GERAL
E SUCATA DE FERRO 

GS

IFMG Ouro Preto abre inscrições para curso gratuito 
sobre negócios com inteligência artificial

Formação pelo Pronatec oferece 25 vagas, auxílio permanência e foco em empreendedorismo com uso de IA.

Os estudantes matriculados e frequentes poderão 
receber auxílio para despesas com transporte e 
alimentação. O valor mínimo é de R$ 3,00 por hora 
cursada, com pagamento em conta bancária do 
aluno.

Inscrições
As inscrições são gratuitas e seguem abertas até o dia 
4 de maio. Mais informações estão disponíveis no 
edital nº 499/2026, no site oficial do IFMG Campus 
Ouro Preto.

condições socioeconômicas.

Sobre o curso
As aulas serão presenciais no Campus Ouro 
Preto, com carga horária de 200 horas e 
duração aproximada de quatro meses. O 
início está previsto para o dia 18 de maio, 
com encontros no período noturno, das 19h 
às 22h30, podendo ocorrer de segunda a 
sexta-feira.
A formação inclui conteúdos como 
fundamentos de inteligência artificial, 
aplicações no mercado, resolução de 
problemas com uso de tecnologia e 
desenvolvimento de modelos de negócios 
inovadores. Ao final, os participantes que 
cumprirem os requisitos receberão 
certificado emitido pelo IFMG.

Auxílio permanência

  O Instituto Federal de Minas Gerais – 
Campus Ouro Preto está com inscrições 
abertas para o curso gratuito de Formação 
Inicial e Continuada (FIC) “Negócios 
Inovadores com IA”, ofertado por meio do 
Pronatec Empreender – Bolsa-Formação. A 
iniciativa busca capacitar estudantes para 
atuar no empreendedorismo, com foco no 
uso estratégico da inteligência artificial na 
criação de negócios.
  Podem participar candidatos a partir de 15 
anos, com ensino fundamental completo e 
que atendam aos critérios do edital. Ao 
todo, são oferecidas 25 vagas, com reserva 
para pessoas com deficiência e também 
para o público feminino.
A seleção será realizada por meio da análise 
do histórico escolar e das informações 
f o r n e c i d a s  n o  a t o  d a  i n s c r i ç ã o , 
considerando desempenho acadêmico e 
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Ouro Preto anuncia vencedores de concurso de fotografia 
que celebra 45 anos como Patrimônio da Humanidade

Premiação será realizada no dia 30 de abril, no Museu da Inconfidência, reunindo estudantes da rede escolar do município.

As imagens premiadas irão compor o calendário e a 
agenda institucional da Secretaria para o ano de 
2026.
  A Prefeitura agradeceu a participação dos 
estudantes e destacou a importância do concurso 
como instrumento de valorização do patrimônio 
local, além de parabenizar os vencedores, que 
contribuíram para revelar novos olhares sobre a 
cidade e sua relevância histórica.
Vencedores (em ordem alfabética):
Ana Beatriz Costa de Britto – Escola Municipal 
Izaura Mendes
Bianca de Almeida Fernandes – Escola Municipal 
Professora Juventina Drummond
Clara Ribeiro Terror – Colégio Arquidiocesano de 
Ouro Preto
Davi Augusto Rioga Ribeiro – Escola Municipal 
Tomás Antônio Gonzaga
Davi Lucas do Espírito Santo – Escola Municipal 

Professora Haydée Antunes
Heitor Soares Teixeira Mendes – Escola Municipal 
Tomás Antônio Gonzaga
Héllen Martins Gomes – Escola Estadual 
Desembargador Horácio Andrade
Hernani Soares Teixeira Mendes – Escola 
Municipal Tomás Antônio Gonzaga
Isabela Coelho Silva – Escola Municipal Tomás 
Antônio Gonzaga
Mickaelly Ketellyn de Souza Vieira – Escola 
Municipal Professora Juventina Drummond
Miguel Otávio Rioga Ribeiro – Colégio 
Arquidiocesano de Ouro Preto
Murilo Gomes Cruz – Escola Estadual Marília de 
Dirceu
Pedro Henrique Marques de Souza – Escola 
Municipal Monsenhor João Castilho Barbosa
Thiago Junio Rocha Gomes – Escola Municipal de 
Lavras Novas

olhar sensível sobre o patrimônio cultural, 
histórico e natural do município, valorizando 
paisagens e identidades locais por meio da 
fotografia.
  A edição contou com 83 inscrições, realizadas 
entre os dias 4 de junho e 4 de julho de 2025, 
conforme edital publicado no Diário Oficial do 
Município. Ao todo, participaram 19 escolas, 
sendo sete delas situadas em distritos.
  A seleção das fotografias foi feita por uma 
comissão  ava l i adora  compos ta  por 
representantes da Secretaria Municipal de 
Meio  Ambiente  e  Desenvolvimento 
Sustentável e pelo coletivo Fotógrafos em Ouro 
Preto. Os trabalhos foram analisados com base 
em critérios como coerência com o tema, 
originalidade, criatividade, composição 
fotográfica, qualidade artística e relevância.

  A Prefeitura de Ouro Preto anunciou, no 
último dia 15 de abril, os vencedores do 5º 
Concurso de Fotografia “45 anos Patrimônio da 
Humanidade: Olhares e Lugares”. A iniciativa 
integra as ações de educação ambiental 
promovidas pela Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável e 
marca a celebração do título concedido à cidade 
pela UNESCO, em 1980.
  A cerimônia de premiação será realizada no 
dia 30 de abril, às 15h, no Anexo do Museu da 
Inconfidência, localizado na Rua Antônio 
Pereira, nº 3, no Centro. Os vencedores 
receberão  prêmios  como  notebook, 
smartphone, tablet e fones de ouvido sem fio.
  Realizado ao longo de 2025, o concurso teve 
como objetivo incentivar estudantes do Ensino 
Fundamental II (6º ao 9º ano) a desenvolver um 
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contribuindo para o desenvolvimento de projetos 
locais.
  Em declaração, Pinico destacou a importância do 
apoio direto às instituições: 

“Essas emendas são fundamentais para fortalecer o 
trabalho das entidades que atuam diretamente com a 
população. Nosso compromisso é garantir que esses 
recursos cheguem a quem realmente faz a diferença 
no dia a dia da nossa cidade”, afirmou.
  Segundo o vereador, a destinação das emendas 
reforça o compromisso do mandato com o apoio às 
organizações comunitárias, promovendo inclusão, 
incentivo ao esporte e valorização das iniciativas 
locais em Mariana.

  O presidente da Câmara Municipal de Mariana, 
vereador Ediraldo Ramos (PSB), conhecido como 
Pinico, destacou o início do pagamento das emendas 
impositivas indicadas por seu mandato, que começou 
no último dia 17 de abril.
  De acordo com o parlamentar, três entidades já 
receberam os recursos destinados: Clube Amigo do 
Cavalo, Machadores dos Inconfidentes e Meia Boca 
Futebol Clube. Os repasses fazem parte de um 
conjunto de ações voltadas ao fortalecimento de 
iniciativas sociais, culturais e esportivas no 
município.
  Ao longo de 2026, 32 entidades foram 
contempladas com emendas indicadas pelo vereador, 
ampliando o alcance dos investimentos e 

Presidente da Câmara de Mariana destaca repasse de 
emendas a entidades locais

Vereador Ediraldo Ramos (PSB), o Pinico, reforça apoio a iniciativas comunitárias com recursos já pagos a instituições do município.

  A programação oficial da ExpoOuro 
2026 já foi divulgada e promete 
movimentar a região com quatro dias 
de atrações diversificadas. O evento, 
que reúne música, cultura e tradição 
agropecuária, será realizado entre os 
dias 30 de abril e 3 de maio, no Clube 
do Cavalo.
  A abertura acontece na quinta-feira 
(30), às 19h, seguida por shows da 
dupla Rick & Renner, às 21h30, e de 
Neguinho Safadão, às 23h30.
 Na sexta-feira (1º de maio), o palco 
recebe Suellen Araújo, às 21h, e Bruna 
Lipiani, às 23h.
O sábado (2 de maio) começa cedo, 
com o tradicional Poeirão às 8h. À 
noite, as atrações musicais ficam por 
conta de Marcelinho de Lima, às 22h, 
e Rhom Live, às 23h.
Encerrando a  programação,  o 
domingo (3 de maio) terá abertura às 
14h. As apresentações seguem com 
Fábio Teclas, às 18h, Guilherme Silva, 
às 20h, e Negão Chandon, às 22h.
Com uma agenda que combina shows, 
atividades tradicionais e momentos de 
convivência, a ExpoOuro 2026 
reforça sua posição como uma das 
principais festas agropecuárias da 
região.

ExpoOuro 2026 divulga programação oficial com quatro 
dias de shows e atrações

Evento reúne música, tradição e entretenimento entre 30 de abril e 3 de maio no Clube do Cavalo.
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Cozinha Torino

Mariana conquista 1º lugar em edital nacional e garante 
recursos para políticas de direitos humanos

Município mineiro se destaca entre 137 cidades e receberá R$ 200 mil para fortalecer atendimento à população LGBTQIAP+ e grupos vulneráveis.

quilombolas. Os recursos serão aplicados na 
aquisição de veículo, mobiliário e equipamentos, 
além da ampliação da capacidade de atendimento.
De acordo com a administração municipal, a 
proposta é consolidar o centro como um ponto de 
acesso a serviços, orientação e articulação de 
políticas públicas no município.
  Ao comentar o resultado, o prefeito Juliano 
Duarte destacou os avanços na área. Segundo ele, 
a conquista reforça o investimento em políticas 
públicas inclusivas e permitirá ampliar o alcance 
dos atendimentos.
  O coordenador municipal de Direitos Humanos, 

Saulo Camêllo, ressaltou que o resultado está 
diretamente ligado à estrutura e ao planejamento 
das ações locais. Ele destacou que o edital avaliou 
a capacidade de execução dos municípios e que o 
recurso contribuirá para fortalecer uma política 
pública já em andamento.
  O edital integra uma política federal de incentivo 
à implementação de ações locais na área de 
direitos humanos. A Prefeitura informou que a 
aplicação dos recursos terá como foco a 
consolidação do Centro de Referência como porta 
de entrada para serviços e articulação de políticas 
no município.

capacidade de execução e alinhamento às 
diretrizes de direitos humanos. Com o 
desempenho, Mariana garantiu o repasse de 
R$ 200 mil, que serão destinados ao 
fortalecimento do Centro de Referência em 
Direitos Humanos.
  Inaugurado recentemente, o espaço atende a 
população LGBTQIAP+, além de outros 
grupos em situação de vulnerabilidade, como 
c o m u n i d a d e s  n e g r a s ,  i n d í g e n a s  e 

  O município de Mariana conquistou o 
primeiro lugar em um edital nacional 
promovido pelo Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania, voltado ao 
fortalecimento de políticas públicas para a 
população LGBTQIAP+. O resultado foi 
divulgado nesta semana e colocou a cidade à 
frente de outros 136 municípios participantes.
  A seleção considerou critérios como 
estrutura institucional, planejamento, 



_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

30/04/2026 a 07/05/2026   19

Muitas novidades
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Marcelo Pereira Rodrigues - Filósofo, escritor (18 livros), editor da 

Revista Conhece-te e MPR Edições, agente literário, palestrante e mental coach para o futebol 

Rev. Osvaldo Costa Lage (pastor da Igreja Presbiteriana Ebenézer – Mariana) 

amor. A Bíblia nos ensina que há “tempo de 
chorar” (Eclesiastes 3.4). Reprimir a dor pode 
adoecer a alma, mas expressá-la diante de Deus 
traz consolo. Segundo, é essencial buscar 
refúgio em Deus. O salmista declara: “Perto está 
o Senhor dos que têm o coração quebrantado” 
(Salmo 34.18). Nos momentos de maior 
fragilidade, Deus se faz presente de maneira 
especial. Terceiro, o apoio da comunidade é 
fundamental. Ninguém deve enfrentar o luto 
sozinho. A presença de amigos, familiares e da 
igreja pode ser instrumento de consolo e 
cuidado. Carregar as cargas uns dos outros é um 
princípio cristão que se torna ainda mais 
necessário nesses momentos. Por fim, cultivar a 
esperança eterna faz toda a diferença. A fé cristã 
não nega a realidade da morte, mas afirma que 
ela foi vencida por Jesus Cristo. Sua ressurreição 

é a garantia de que aqueles que nele creem 
também viverão. Em uma cidade como Mariana, 
marcada por histórias, memórias e despedidas 
diárias, falar sobre o luto é também falar sobre 
amor, fé e esperança. Cada sepultamento no 
cemitério local nos lembra da fragilidade da 
vida, mas também nos convida a refletir sobre o 
que é eterno. Entre lágrimas e saudade, a Bíblia 
aponta para um consolo que vai além deste 
mundo. E, mesmo diante da dor da perda, ela nos 
ensina que a última palavra não é da morte — é 
da vida. Rev. Osvaldo Costa Lage - Pastor da 
Igreja Presbiteriana Ebenézer – Mariana

morte não fazia parte do plano original de Deus. 
Ela entrou no mundo como consequência do 
pecado (Romanos 5.12). Por isso, sentimos tanto 
a sua dureza — fomos criados para a vida, não 
para a morte. Ainda assim, a Bíblia também nos 
oferece esperança. Para aqueles que estão em 
Cristo,  aqueles  que dia  entregaram e 
confessaram Jesus como único Salvador a morte 
não é o fim, mas uma passagem. O apóstolo 
Paulo escreve que “partir e estar com Cristo é 
incomparavelmente melhor” (Filipenses 1.23). 
Há uma promessa de vida eterna, onde não 
haverá mais dor, nem lágrimas, nem morte 
(Apocalipse 21.4). Essa esperança não elimina a 
saudade, mas a transforma. Mas como lidar, na 
prática, com a dor do luto? Primeiro, é 
importante entender que o luto é um processo 
legítimo. Chorar não é falta de fé; é expressão de 

  Todos os dias, em Cemitério de Mariana, 
histórias chegam ao fim — ou, talvez, iniciam 
um novo capítulo. Famílias se reúnem, corações 
se apertam, lágrimas escorrem silenciosas. A dor 
da despedida é uma realidade inevitável, 
presente em cada geração. Diante disso, surge 
uma pergunta inevitável: como lidar com o luto? 
E o que a Bíblia nos ensina sobre a morte e o que 
vem depois dela? A morte, embora certa, nunca é 
fácil de aceitar. Ela interrompe rotinas, desfaz 
planos e deixa um vazio que palavras humanas 
dificilmente conseguem preencher. A Bíblia, 
porém, não ignora essa dor. Pelo contrário, ela a 
reconhece com profundidade. O próprio Senhor 
Jesus, ao ver a tristeza diante da morte de Lázaro, 
chorou (João 11.35). Esse breve versículo revela 
algo poderoso: Deus não é indiferente ao 
sofrimento humano. Segundo as Escrituras, a 

Cassiano Jørgensen (autor dos livros "Deus salve a existência e a totalidade do ser inexato" e "Ferida existencial") 

@cassiano.jorgensen.

em mim a dor do meu parto.  
Entre palavras não ditas, parei frente ao meu 
reflexo no espelho e ouvi a gritaria de minha 
obsessão.
Amar é um deserto! 
O amanhã é tão incerto quanto a morte.
Eu sinto o cheiro do seu medo! 
Sim! Você que deságua em mim ao ler essa 

poesia pobre. 
Mas não fique por aqui, é perigoso demais a 
guerra dos homens feita em palavras frias.  
Depois de amanhã morro, a ânsia por existir 
me cobrirá com o amor …

Cassiano Jørgensen 

A noite chegou para que os soldados desçam 
ao inferno e possam prosear com a própria 
sombra. 
Amar é um deserto! 
Assim que os livros pegaram fogo, de tudo 
que havia na terra, me apeguei num ato falho e 
então fui absolvido.  
A vida nunca foi tão … a bala alojada deságua 

A bala está agarrada em meu peito …
Palavras …escorrem e de repente o véu do 
verbo amar se suja com o sangue da guerra de 
um mundo hostil que nomeia a ambição, coisa 
pura, que nasce do coração. 

Antoniomar Lima

Professor, Cronista e Poeta Graduado em letras (licenciatura em Língua Portuguesa pela UFOP)

inóspitos onde temos que ter cuidado com cada 
passo, pois há risco de pisarmos numa cobra e tal 
acontecendo num lugar desse distante desse, 
imaginem o sufoco. E para que uma situação dessa 
não ocorra urge que tenhamos máxima atenção e 
cuidado, qualquer vacilo podemos sair no prejuízo, 
mas graças a Deus deu tudo certo. 
  Quando finalmente chegamos no "Sertão" 
percebemos o quanto valeu a pena a nossa 
disposição de termos ido lá, ainda mais quando 
vislumbramos a paisagem natural, quase intocada 
ao nosso redor. 

  Particularmente, essa caminhada foi um presente 
de aniversário que guardarei para sempre na 
lembrança. 
   A cada parada eu parava e pensava: 'tanta gente 
gastando muito para conhecer o outro lado do 
mundo e desconhecendo lugares espetaculares em 
sua própria terra!»

Então, que venha a próxima caminhada!

cascalhos e pedras, teve uma hora que quase desisti, 
mas não dei o braço a torcer. 
  Na verdade,  vendo-as caminhar como 
caminhavam, é que animei seguir sob uma 
temperatura de 28º C, na qual vez por outra, éramos 
obrigados a parar uns minutinhos para hidratação. 
Mas, mesmo assim, com todas as dificuldades do 
trajeto, o qual Lene era a única, entre nós, que 
conhecia - e olha que conhecia, viu. Aliás, ela era 
nossa guia. 
  Fiquei impressionado com os conhecimentos que 
ela demonstrou de sobrevivência em lugares 

  No último domingo, no dia do meu aniversário de 
sessenta e uma primaveras, mais uma vez, 
comprovei a veracidade da sabedoria e da força das 
mulheres. Pois, nesse dia, eu, minha esposa Cida e 
sua amiga Lene, fizemos uma caminhada até um 
lugar incrível chamado "Sertão" (área de camping e 
trilhas que leva ao Pico do Itacolomi), localizado 
entre Mariana e Ouro Preto.
Gastamos quase três horas para chegarmos lá. Elas: 
Cida e Lene me deram uma aula de resistência.
Durante a caminhada entre montanhas e 
cachoeiras, subidas e descidas, trilhas de terra, 

realidade e no  cotidiano.
Surge, então, a pergunta: por que lê-lo se o enredo 
reflete o que se vive?
  Pela razão óbvia: por se poder vivenciar através da 
leitura experiências e decisões que poderiam, em 
situações relacionadas, ter sido vividas ou tomadas por 
você leitor, ao passo que se exime das consequências 
reais saboreando-as intelectualmente, apenas na ficção, 
sejam elas profícuas ou perniciosas.
E mais, prova-se voyeuristicamente, do mundo 
brasileiro do futebol, bem conhecido pelo ficcionista, 
com seus conflitos, suas pressões, suas aspirações e 
vontades e mais, com suas sempre presentes 
frustrações.
  O autor, talentosamente, nos leva a conhecer a 
efemeridade das relações futebolísticas, onde o 
progresso das relações profissionais não foi 
acompanhado pelo desenvolvimento das relações 
sociais, já que, como peças descartáveis no xadrez, 
pessoas são postas em cargos ou dispensadas – não raro 
para consertar ou cobrir falhas alheias.
  É exatamente neste ponto que se vê o referido no 
primeiro parágrafo deste prefácio: o autor impregnado 
em sua obra, que reflete suas experiências, seus desejos 
e aspirações. “Narrar é narrar-se” já dizia Clarice 
Lispector.

  Consequentemente, através do texto, conhecemos 
também seu autor que, à exemplo do ocorrido em outra 
obra sua, Café com Sartre, transforma-se em ator de 
sua própria trama em um jogo de esconder-se e revelar-
se, permitindo-se acertar ou errar ou, até mesmo, tomar 
decisões diferentes das tomadas em sua própria vida.
  Dito isto, agora, só lhe resta ler para tentar descobrir: 
até que ponto a vida de um autor impregna sua obra?
 
 Érica Araújo e Castro é escritora e professora de inglês.

técnicos, cartolas – acompanhamos a trajetória de 
Roberto, que, se mostra, na verdade, como um homem 
ordinário.
Entenda-se por ordinário seu significado menos usado 
e mais acertado: comum.
  Comum já que, como todos os homens e mulheres, 
enfrenta incertezas pessoais, financeiras, profissionais, 
amorosas – mas lida com elas com o que lhe é possível 
fazer, dando o melhor de si e, não raras vezes, 
recolhendo-se aos pedaços para, com forças renovadas 
– muitas vezes após uma noite de sexo – iniciar suas 
tentativas em busca do acerto.
Aí entram as mulheres – que, por vezes assumem a 
tessitura da trama como protagonistas, às vezes 
participam como coadjuvantes.
  É interessante a maneira como a personagem central 
lida com as tais mulheres: casualmente, às vezes, 
envolvendo-se, às vezes. Usando ou sendo usado por 
elas como forma de fuga para questões pessoais.
  Assim, vemos várias pessoas em situações que 
costumo chamar de “encruzilhadas de decisão”: 
aqueles momentos razoavelmente comuns em que 
podemos mudar totalmente o rumo dado às nossas 
existências pela escolha entre um sim ou um não.
  Acordemente, observa-se ao longo da leitura, que o 
autor desenvolve sua prosa “no chão”, fixada na 

Aproveitando a coluna neste prestigiado jornal, publico 
aqui o prefácio de um de meus romances, lançado em 
2009 e que foi lançado na Bienal Mineira do Livro, no 
Expominas.

Prefácio
Uma vida em outra vida
Érica Araújo e Castro *
 
  Em seu novo trabalho, Marcelo Pereira Rodrigues nos 
brinda, novamente, com um enredo ao longo do qual se 
questiona: até que ponto a vida de um autor impregna 
sua obra?
  Aqui, lemos sobre Roberto, um pensador que dá 
palestras motivacionais em times de futebol dentro dos 
quais é obrigado a lidar com realidades discrepantes: 
muito dinheiro, pouca experiência de vida; muitos 
acontecimentos vivenciados, pouco aprendizado 
retirado deles.
  Ali, sua função, ao lado de outros profissionais que 
também trabalham com o time, é concatenar grupos, 
administrar pessoas para que elas consigam formar um 
grupo vencedor.
Lidando, assim, com as frustrações que certamente 
advêm do convívio obrigatório com figuras tão 
diferentes e de personalidades conflitantes – jogadores, 

PRESENTE DE ANIVERSÁRIO

MINHAS MULHERES

ESPERANÇA NO VALE DA DOR

                            ALMA INQUIETA 
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A ELOMIX CONCRETO LTDA, por determinação da SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO 
AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL-SEMMADS, torna público que foi 
solicitado através do Processo Administrativo nº 3539/2026, a Licença Ambiental, para a atividade de 
edificação para fins industriais, localizada à Estrada para Mina Delegado Rey, Mariana, MG, 35427-
889.

Ouro Preto integra grupo restrito de cidades que cumprem 
integralmente o piso do magistério em Minas

Levantamento do Tribunal de Contas aponta que apenas 14% dos municípios mineiros garantem o pagamento mínimo aos professores.

conjunto de ações voltadas ao fortalecimento da 
rede municipal de ensino, incluindo investimentos 
em infraestrutura escolar, formação continuada de 
professores e programas educacionais.
Para a secretária adjunta de Educação, Silvia 
Teixeira, a garantia do piso representa um 
reconhecimento concreto da importância dos 
educadores. Segundo ela, a valorização da categoria 
é prioridade da gestão e está diretamente ligada à 
melhoria da aprendizagem dos estudantes.
  Instituído pela Lei Federal nº 11.738/2008, o piso 
nacional define o valor mínimo a ser pago aos 
professores da educação básica pública em todo o 
país. Em Minas Gerais, o acompanhamento do 
cumprimento da norma é realizado por meio de 
ferramentas como o painel do TCE-MG, que 
amplia a transparência sobre a remuneração dos 
profissionais.
O resultado se soma a outros avanços recentes do 
município na área educacional, como a conquista 
do Selo Ouro, e evidencia o impacto de políticas 
públicas voltadas à valorização dos profissionais e 
ao fortalecimento da educação pública.

   O município de Ouro Preto está entre as cidades 
de Minas Gerais que cumprem integralmente o Piso 
Salarial Profissional Nacional do Magistério. A 
informação consta em levantamento divulgado pelo 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais, que 
monitora o pagamento aos profissionais da 
educação nos municípios.
De acordo com os dados, apenas 120 cidades 
mineiras — o equivalente a 14,07% do total — 
garantem o pagamento conforme determina a 
legislação. Ouro Preto figura na faixa de plena 
adesão, o que significa que 100% dos vínculos de 
professores da rede municipal recebem, no mínimo, 
o valor estabelecido por lei.
  O cenário estadual ainda é considerado desafiador. 
Mais de 20 mil professores em Minas Gerais 
recebem abaixo do piso, o que evidencia a 
desigualdade no cumprimento da legislação entre os 
municípios. Nesse contexto, o desempenho de Ouro 
Preto reforça o compromisso da administração 
municipal com a valorização dos profissionais da 
educação e com a qualidade do ensino público.
  O cumprimento do piso salarial integra um 

para alunos de 6 a 11 anos; Redação, para 
estudantes de 12 a 15 anos do ensino fundamental; 
e Redação para participantes da EJA, sem limite de 
idade.
  Na premiação, os primeiros colocados de cada 
categoria recebem um smartphone; os segundos 
lugares ganham uma bicicleta; e os terceiros 
colocados, uma caixa de som. No caso da EJA, o 
segundo lugar será premiado com um assistente 
virtual.
  Além dos estudantes, o concurso também 
reconhece o engajamento de professores e escolas. 
Os docentes orientadores dos trabalhos vencedores 
serão premiados com tablets, enquanto as 
instituições com maior número de inscrições em 
cada categoria receberão placas de destaque.
  Na edição anterior, realizada em 2025, o concurso 
registrou recorde de participação, com 527 
trabalhos inscritos entre redações e desenhos, 
evidenciando o envolvimento dos estudantes com 
o tema ambiental.

  As inscrições para a quinta edição do Concurso de 
Redação e Desenho Ambiental de Ouro Preto 
seguem abertas até o dia 8 de maio. A iniciativa é 
promovida pela Saneouro em parceria com a 
Secretaria Municipal de Educação e tem como 
foco estimular a reflexão sobre a importância da 
água.
  Voltado para estudantes do ensino fundamental e 
da Educação de Jovens e Adultos (EJA) da rede 
pública municipal, o concurso propõe, em 2026, o 
tema “Água para viver, tratar é preservar”. Os 
trabalhos devem ser entregues nas próprias 
escolas, que ficam responsáveis por encaminhá-los 
à Secretaria de Educação.
  A avaliação será realizada por uma comissão 
formada por profissionais da Saneouro e da 
Secretaria. O resultado e a premiação dos 
vencedores estão previstos para o dia 3 de junho, 
em evento alusivo ao Dia Mundial do Meio 
Ambiente.
  O concurso contempla três categorias: Desenho, 

Inscrições para concurso ambiental 
de Ouro Preto seguem abertas até 

8 de maio
Iniciativa mobiliza estudantes da rede pública com reflexões sobre o uso 

consciente da água e oferece premiações em diferentes categorias.
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PELOURINHO: JANELA DE UM PASSADO
Autoria de Edênia Ribeiro Alcântara, aluna do curso de Direito da FUPAC Mariana. 

   A palavra 'pelourinho', para alguns historiadores, só começa a aparecer no século XVII, em substituição ao vocábulo 
'picota'. Sua origem etimológica, como ensina Luiz Fernando Coelho, no texto, “O pelourinho como símbolo de 
barbárie”, remete ao latim medieval pilorium ou ao provençal espitiori, que derivou para o francês pilori por via do 
inglês pillory, tendo sido levada para Portugal na época de D. João I, rei de Portugal de 1385 até sua morte, em 1433. 
Ambos os termos carregam uma simbologia relacionada à jurisdição, inicialmente criminal e, posteriormente, 
municipal.

  Mas, mesmo decorridos 138 anos da abolição de um regime que durou mais 
de três séculos no país, o cenário em Mariana-MG, cidade histórica que 
dispõe de um destes monumentos, símbolo da infame crueldade humana, 
revela contrastes. Na primeira capital mineira, cidade turística que preserva 
em seus monumentos a história do nascimento do estado, ainda se presencia a 
utilização desrespeitosa do pelourinho por turistas, como, por exemplo, 
encenações supostamente cômicas, nas quais os visitantes zombam da dor de 
indivíduos que, naquela estrutura de pedra e ferro, foram expostos a graves 
suplícios.
É comum ouvir que tais atitudes seriam apenas gestos de 'brincadeira' ou 
'momentos de descontração' de visitantes que exploram a história local. 
Entretanto, é necessário observar que as reproduções de situações que 
envolvem a trajetória do sofrimento do povo negro escravizado, consciente 
ou inconscientemente, costumam ser atos que fortalecem a perpetuação da 
desumanização.
Como símbolos históricos, eles nos proporcionam uma perspectiva para 
entender como as sociedades passadas tratavam as “minorias”. Hoje, essa 
mesma perspectiva nos convida a reconhecer que o pelourinho no centro 
histórico de Mariana é parte integrante da história da cidade e do estado, e que 
sua importância não é reconhecida como deveria. 
  No livro Racismo Recreativo (da Coleção Feminismos Plurais), escrito por 
Adilson Moreira,  verdadeira referência nacional em Direito 
Antidiscriminatório, o autor tece uma análise da questão sob a ótica jurídica. 
Na introdução afirma: “os estereótipos raciais negativos presentes em piadas 
e brincadeiras racistas são os mesmos que motivam práticas discriminatórias 
contra minorias raciais em outros contextos.” Essa ideia propicia a reflexão 
de que o humor baseado em estigmas não é inofensivo, uma vez que atua 
como meio de propagação da hostilidade racial.
  Ao examinar 88 decisões judiciais, o autor expõe um viés preocupante do 
Judiciário brasileiro: a tendência de considerar que programas humorísticos 
que reproduzem estereótipos raciais não são discriminatórios, sob o 
argumento de que visariam apenas à descontração pública.
  Moreira demonstra que esse modelo de humor funciona como uma política 
cultural que ajuda a manter a marginalização de minorias, pois, ao reproduzir 
insultos racistas de forma recreativa, o sistema valida os mesmos estigmas 
negativos encontrados em outras formas explícitas de discriminação, o que 
preserva desigualdades sociais históricas.
  Isso evidencia que o racismo se apresenta de várias formas, sendo uma delas 
o racismo recreativo. Além das reflexões necessárias, é urgente discutir que o 
sentimento de honra possui uma dimensão coletiva e que a história da 
população escravizada deve ser protegida juridicamente, pois os estigmas 
raciais impactam a reputação social de todas as pessoas negras.    Portanto, é 
necessário conceber projetos e novos marcos civilizatórios para um modelo 
de sociedade diferente.
Para muitos descendentes de escravizados, especialmente aqueles que têm 
consciência de sua marginalização e sofrem devido a condições sociais 
inaceitáveis, o pelourinho perde sua simbologia culturalmente imposta. Em 
vez disso, resgata a lembrança de um passado sombrio marcado por opressão, 
exploração, violência e humilhação, especialmente quando grupos de turistas 
usam o monumento para zombar da história.
   
MOREIRA, Adilson. Racismo recreativo. São Paulo: Sueli Carneiro; Pólen, 
2019. 232 p. (Coleção Feminismos Plurais/coordenação de Djamila Ribeiro) 
. Disponível em: https://www2.unifap.br/neab/files/2021/01/Racismo-
Recreativo-Feminismos-Plurais-Adilson-Moreira-1.pdf
. 

COELHO,  Luiz Fernando. O pelourinho como símbolo de barbárie, Revista 
Trabalho, Direito e Justiça. Curitiba: TRT da 9ª Região, v. 2, n. 3, p 01-20, 
2024. Disponível em: https://revista.trt9.jus.br/revista/article/view/101/119. 
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Por Cassiano AguilarColuna da Leticia Aguilar @leticiafaguilar_

Aniversários, viagens, casamentos, horoscópo... por aqui você fica sabendo de tudo que acontece em nossa Região!

Viver, é diferente de estar vivo
ao seu redor como um mantra
São presentes de Deus 
Que nada valem,
sem o olhar sensível à criação 
Porque viver, 
é diferente de estar vivo.

por Júnio Liberato

Por que viver, 
é diferente de estar vivo.

O lho no colo
O abraço de mãe 
As cores do arco íris 
A beleza das ores
O baile dos insetos

Viver, é diferente de estar vivo
O frio da água no rosto
O doce na boca
A música nos ouvidos
O pôr do sol
Nada valem
se não despertarem
As mais profundas emoções 

A GS segue acreditando na força da informação e 
renova sua parceria com o nosso jornal. Gratidão 

pela confiança e por caminhar conosco!

Parceria renovada, confiança reforçada! A Casa de
carne continua com a gente, fortalecendo ainda mais 

essa história de sucesso.

Um ano de duas vezes mais amor, dois sorrisos 
encantadores e infinitas alegrias. Parabéns pelo primeiro 
aninho das gêmeas, que vieram para duplicar a felicidade 

e encher o mundo de luz!

Nosso colunista, Antoniomar com Milton Hatoum, 
o mais novo imortal da "Academia Brasileira 

de Letras."
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